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FERNANDO MARTINS 
(O Poeta) 

f camponês. GEvE 33 votos 

..................... 

MANUEL DURÃES 
(O Rio Tinto) 

e' camponês _E p«ôdPo. GEVE 7 votos 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

ANTÓNIO FERNANDES 
(O S. Paulo) 

e' c11rpinleiro. Geve o·ois volos 

UM DONATIVO 
F 01 de cincoenta contos do Banco 

. de Portugal. 'E' o terceiro que 
vem por este tempo e igual 
processo: depósito de um anó­

nimo no Banco Espírito Santo. Está 
ali nos livros a Casa do Gaiato. O 
primeiro ano li 50$00 no talão e só 
mais tarde é .que dei fé do engano. 
Feliz engano. No segundo ano, pre­
venido como estava, atinei logo à pri­
meira-50 mil escudos. Este que é o 
terceiro, já esperava. O talão tem a 
data de 21 de Dezembro E' um anó­
nimo a falar. No Banco, há curiosi­
dade. ] á lhe quizeram passar uma 
rasteira, mas êle segurou-se . Eu SOU 
mandado, disse. E disse muito bem. 
E' verdadeiramente mandado . Man­
dado pelo nosso Deus Invisível. 

Há tres anos que cumpre. Co­
nhece, sente, ama. Nem os críticos, 
nem o tempo, nada o demove. Dá, 
esconde a mão e acabou. Quem quer 
que seja, êste senhor não dá sómente · 
para a Casa do Gaiato. Dá muito a 
muitos na roda do ano. Por hso 

mesmo que dá, recebe na mesma me­
dida. Tem necessariamente de receber, 
para assim fazer circular. E' feliz. 

A verdade vai-se buscar à gêma 
das coisas. E' vêr como no seio da 
natureza tudo circula e tudo se trans­
forma a bem de todos. Nada se perde. 
O que estagna, gera a morte. O nosso 
Anónimo vai beber à fonte. A' fonte 
da verdade. Recebe. Faz circular a 
bem de todos. Não quere ser mar 
morto. E' feliz. Feliz segundo o Evan­
gelho. Goza o prazer inenarravel 'que 
experimentam neste mundo os dispen­
seíros dos seus bens. 

Esta mesma doutrina prégou-a há 
dias um senhor na Assembleia -Na­
cional, por outras palavras. Foi no 
C?omercio que eu li. Li e pasmei. O 
orador criticava severamente as acções 
dos ricaços (lá vinha assim). Mas 
então êle·já se préga assim na Suprema 
Assembleia! E os ricaços que dizem? 
Vamos que lá esteja algum! 

Ele há por aí tantos! 

Damos hoje noticia 1 tim tim por timtim. 1 dia da sua terra em j rapazes. Leve-me 1 
de como correram as Colocou-se sobre a busca de trabalho e Prendeu-se nas mi­
eleições na aldeia. Em mesa um cestinho de de pão. Tinha 14 anos nhas palavras e eu nas 
o numero seguinte, vime. Tudo aqui. E quando nos encontra- dele. Pedia eu esmo­
contar·se·á como foi os rapazes assim fize- mos no Porto. las no Porto, naquele 
o acto eleitoral no ram. Chamou-se o Pi- Hoje tem 16. Foi dia, e encontrei uma 
Lar do Ex Pupilo rufas. O' Pirufas/ Pi- em De~embro. Eu pe- fortuna! Trinta e tres 
dos Reformatórios, rufas veio, começa a dia o natal nos postos dos nossos, da nossa 
Coimbra. Aqui foi desdobrar e a berrar emissores. Ele ouviu, ai dei a, disser a m 
assim: Apresentaram- quanto êle vale. Oh 
-se tres candidatos riquezas perdidas! Fe-
para levar a cruz. liz o povo que sabe 
Gosto muito destapa· apreciar estes tesoi-
lavra, com o signifi- ros! 
cado e sabôr cristãos, As eleições na Casa 
aplicada e compreen- de Miranda, foram no 
dido em actos desta dia primeiro de Ja-
naturezo. neiro, depois da ceia. 

Como não seriamos Foi assim: Partiu-se 
nós todos bem gover- um bôlo que nos ti-
nados, se quem go- os nomes. Rio Tinto, algures. Vem ter co- nham enviado · de 
vema assim compre- sete votos. Poeta, trin- migo. Não tenho nin- Manteigas, especiali­
endesse! ta e tres votos: Antó- guem no mundo, - da de daqm: la região· 

Pois bem. Apresen- nio, dois votos. disse. Enquant.o mastigava 
taram-se tres. A as- cada um a sua parte, 
sembleia eraconiposta * * * Não tinha ninguem. andava a picheira em 
por 42. Foi à noite, Vinha agora muito No Porto, cidade de roda. Vinha da nossa 
depois da cel::i. A tropa a propósito dar a bio- tantas almas, não en· pequenina quinta. Be­
que não tinha voto, grafia de cada um dos · controu ninguem! Re- be-se pouco e poucas 
foi mandada retirar. propostos e do ~leito sisti: que não. E'5 vezes, para dar até 
Alguns refilaram e em particular. Vinha muito grande. ao fim do ano. 
ateima:vam em ficar à sim senhor. Mas elas O rapaz insiste: que Os eleitores habili­
porta do refeitório, seriam para nossa sim. Não tenho nin- tados eram 22. Dis­
rnas o António sacu· confusão e vergonha. gueml O dia era de tribuiu-se papel . em 
diu-os a todos: Póra/ E' melhor calar. inverno. Ele andava branco e disse-se-lhes 

Distribuiu-se a cada Direi apenas que o ensopado. Eu ouviu-o de como eles haviam 
um seu papelinho Maioral escolhido pe· dizer coisas tão lin- de escrever o nome 

- branco. Explicou-se los rapazes, saiu um das de uma casa de Continua na segunda página 

CAMILO G. FERREIRA 
ê' camponês. GEve 17 votos 

••••••••••••••••••••• 

O·Natal na Casa 
de Paço de 

Sousa 
Cada qual que fale da sua. 

A de Miranda e a do Porto, 

1
1~ teem .os seus croni~tas. Eu 
digo do que conheço. Foi 
assim. Ora escutem: na vés 
pera do dia da consoada. 
foram uma data dos mais pe~ 
quenitos em busca <!ie musgo, 
enquanto os carpinteiritos 
armavam o presépio na ca· 
pela, ao lado do Evangelho 
Ao mesmo tempo, na cozi 
nha do fôrno, Zé Sá e outro: 
mais, partiam e descascavan 
grandes fatias de abobora-me 
nina, prós bolinhos do natal 
Ali perto estava um grand 
tacho de alumínio sobre um; 
trempe aonde os rapaz~ . 
lançavam a abóbora estonad~ 
Farinha, açucar, ovos, mel r 

a grande curiosidade d. 
malta: quantos toaa a cad, 
um? Isto era na cozinha d 
fôrno. . 

Na despensa, à mesm 
hora, um dos cozinheiros fazi 
postas de bacalhau, muit!: 
postas de bacalhau; as qua 
estavam em grandes ricipier 
tes e assim ficaram debai:x 
de torneiras de água, a pe! 
der o sal. 

Amanhece o dia 24, o d 
próprio da consoada. Vee 
cestas de couve branca am: 
ciadas da neve. As batata 
lavadas em duas água 
estão. Cada uma foi gc 
peada, para se tomar do s1 
Os bolinhos do natal, feit< 
ontem, são muitos e resce1 

Continua na terceira página 
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EL·EIÇÓ .ES 
Continuação da primeira página 

do chefe, cada um segundo a sua vontade. O 
resultado não se fêz esperar. Foi eleito o Camilo 
por maioria: Dezassete votos. 

Ouvem-se palmas na assembleia e vivas ao 
nosso chefe. Este parece nãq se haver entusias· 
mado grande coisa. Nem foi delicado para com 
os eleitores! Levanta· se, e em vez de uma palavra 
amiga, o rapaz disse apenas, sacudidamente: vocês 
querem· me chefe? Pois vocês vão vêrl 

Damos à estampa o seu retrato. Quanto à sua 
carreira, dizemos que êle veio ter à Casa de Mi­
randa, no ano de 1942. E' n9tural da Povoa de 
Varzim. Foi transferido para Paço de Sousa, de 
onde fugiu e de novo regressou e de novo tornou 
a fugir e andou por lá o tempo que muito bem . 
quiz, até que deu fundo na Casa de Miranda, 
declarando na presença de todos, que nunca mais 
tornaria a fu gir. Não era bem êste que eu dese­
jari::i fôsse o eleito. M as é quem os rapazes es­
colheram. Eles sabem. Eles conhecem melhor 
do que nós. Andam mais perto 1,1ns dos outros. 
A eleição cons iste justamente em escolher cada 
um, livremente, a pessoa que desejs. Por isso 
mesmo é o C'lmilo o Chefe. A menos que 
ameaça do oocês vão vêr, venha a ser tirania o 
Camilo foi eleito e é o Chefe da Casa de Mira âa. 
Viva o Camilo da Povoa! 

-
No Lar do Gaiato. também o chef foi de 

livre escolha. Eram três os candida\os. Julio 
Mendes, de Elva~. António Pr'at~, da Covilhã e 
Manuel Pinto, de Penafiel. A bit afia deles, 

·está feita por f}atureza. Sabendo-s que são ra­
pazes da Obra da Rua, sabe-se qu eram da rua, 
e está tudo dito. 

Foi no fim da ceia, como nas snais casas. Os 
eleitores era~hi dezanove. O ju 10 foi escolhido 
por dezassei votos. O Manuel Pinto teve dois 
votos. O A tónio Prata teve m. Viva o Julio! 

~~~~~r,~~~·~&~~~~~~~ 

l~h~u J ~rr~. ~ tre ~ c2:s~nha 
aviso de uma encomendl ostal. Mandou-se por 
ela. Era de Lisboa, co1 todo o geito de ser 
roupa. M an ou-se cham a costureira. Tlroliro, 
vai diser à ostureira q e venha cá acima com 
a tesoira. j vem ela. , osto muito de assistir à 
abertura dos pacotes. ;:c,ão documentos de zêlo 
ou de desma êlo. Ali se nota quem dá ou quem 
alija. Feliz ente, é muito raro haver quem não 
saiba dar. ·, f ~ Ora muito bem. 
A costureira bre. Nãe era roupa. Eram bolas. 
Bolas de te is. Duzias delas! Fechei logo a 
porta do meu escritório. Guardei o pacote e 
mandei tudo mbora. Duzias de bolas numa casa 
destas! Eram horas ?e jantar. Tomei 18, que 
tantos são os da i:ne?a dos mais pequeninos, e 
dirigi-me ao r feitórid, muito contente, no intuito 
de colocar um ao pe de cada prato. M as, esta­
vam já à mesa, a co~er o caldo, o grupo dos do 
campo, que ia nessa tarde ao mato, por isso 
mesmo, mais ce~ f~am servidos. M al viram as 
bol~s, atiram-~e im. 9 primeiro, foi o che~e 
eleito. O Ma1ora d aldeia!! A seguir, os dois 
cozinheiros. Os cozi heiros!! Fiquei sem bolas 
Os pequenos não s em jogar. Eles não preci­
sam. Eles perdem-nas mas é. Fiquei sem nada! 

Passou palavra num relampago. Nunca se v iu 
hora de jantar tão clamorosà! Uma prós refeito­
reiros. Uma prós roupeiros. pma prós pedrei­
ros. Cada grupo vinha pedir uma para o grupo. 
Outros, vinham no singular: o Sapo, o Rlisso, o 
Pinelas, o Botão, o Xancaxé, o Periquito:-Uma 
bolai 

E se tudo ficasse arrumado com a distribuição, 
não seria coisa de maior. O mal todo está nas 
queixas futuras que temos de suportar: olhe aquêle 
que me roubou a bola. E as coisas que eles par-
tem, ao atirar da bola! . 

Mas os males, como os bens, podem-se repar­
tir, e eu assim fiz. Como no dia seguinte tinha 
destinado ir à Casa de Miranda, fui e levei comigo 
bolas. Os sarilhos não hão-de ser todos para aqui. 
O Padre Adriano também ha·de ter alguma coisi­
nha que fazer! A encomenda ·1eio de Lisboa. Foi 
uma senhora que mandou. Se ela fôsse do Porto, 
teríamos agora a juntar à senhora disto e daquilo, 
mais uma pitoresca designação: a senhora das 
bolas! 

Os Gaiatos de Paço de Sousa e de Miranda, 
teriam o prazer de prestar a maior apoteose à 
senhora das bolas, se Ela um dia viesse às nos­
sas casas. Os do Porto também, mas a eles não 
posso dar bolas. Oh desordem! Basta o que lá 
vai sem b~ .. J 

O O AI ATO 

ttt MIRANTE ••• llloECOIMBRA 
,. 

••• ••• • •• ••• 
Hoje posso subir (e é tão raro) de cara levan­

tada a este <Mirante>. E' que não venho pedir. 
Por agora limito· me a felicitar os nossos amigos e 
a ::igradecer-lhes o muito que fizeram pelos nossos 
protegidos. 

Uns tiveram a alegria d~ dar, outros a de 
receber. A nossa foi a de distribuir, e Deus sabe 
a quem pertence a melhor parte nesta. alegria. 

Deparei há pouco um quadro bem triste n!:1m 
tugúrio muito conhecido. A pobre mãe, seca 
pelas muitas provações, não tinha com que ama· 
mentar o filhinho raquítico que embalava ao colo. 
Acabara-se também o leite condensado na lata. 
Mostrou-ma desolada <veja padre, pedira 26 es­
cudos por cada quilo. A criança chorou toda a 
noite copi fome e tive de estar ao lume toda a 
noite para não regelar». A alegria dela quando 
~d 1r por nova lata! 

nfelizes os que nunca experimentaram a ale­
e fazer bem! O Evangelho vai mais além. 

Chama-lhes loucos. Os anjos virão esta noite 
pela tua alma. Estulto, para quem é tudo o que 
amealhaste? 

Muitas 'migalhas pequenas e grandes aqui 
vieram ter, e lá se foi tudo para outras mãos em 
migalhas mais pequeninas abençoadas e multipli­
cadas, como no deserto, pelas mãos do Criador. 

Pagámos dívida, melhorámos as consoadas 
dos pequenitos de Miranda e dos rapazes do Lar, 
repartimos por muitos pobres e não esquecemos 
os pobres Lázaros de doenças incuráveis. Estava 
quase resolvido a interromper esta longa tradição, 
mas arrependi-me a tempo. Era já noite quando 
entrei no Hospital a visitar um dos nossos rapa­
zes. 

- Então Alves, teve um Natal alegre? 
-E' V. a primeira pessoa que me visita . .• 
Ir.feliz de quem é pobre-acrescentou logo 

outro doente vizinho-quase todos tem visitas 
nestes dias e só nós não temos ninguém . . . somos 
de longe e mal temos para comer. . • Doeu-me 
aquela queixa sentida ~ sai dali para telefonar 
para Miranda a apressar o recado que lá tinha 
deixado. 

- As broítas de Natal? 
-Estive hoje com o Sérgio- explicou a go-

vernante - todo o dia a amassar e a cozer. Fize­
mos 500. 

-E que tal saíram? 
-Mimosinhas! Garanto-lhe que foram feitas 

com muito esmero e amor. 
Amor sim: era o que eu queria. Para irmãos 

doentes, irmãos nossos e irmãos em Cristo ... não 
valiam nada se não fossem amassadas com amor. 
Fez-se a distribuição com· a surpresa e alegria dos 
pobres doentinhos. Muitos já nos punham vestidos 
e calçados no céu, mas o pêso da terra e a nossa 
cruz continuam a gritar-nos bem alto que conti­
nuamos ainda gemendo e chorando neste vale de 
lágrimas por mal dos nossos pecados. 

Mas vamos lá às migalhas. 
- De Coimbra, um cumprimento dum voto, 

20$; da Capital, uma peça de ·flanela que por ser 
a primeira, e como a candeia que vai à f,rente, . 
aqueceu duas vezes. Um saco de castanhas dum 
ex-gaiato que recorda com saudades os anti · 
gos companheiros; 20$ e revistas de Coimbra, 
para os Lázaros; 50$ na rua, de um estudante, 
pelo belo exame feito; 20$ de Lisboa para os po· 
bres · da Conferência e seis camisolas de lã para 
os mais pequeninos duma Senhora Sofia; um fato 
completo doutra Sofia e uns metros de flanela 
ainda doutra Sofia; 50$ de Coimbra; revistas para 
os gaiatos e uma prenda <Com um beijo para o 
mais pequenino» que agora é o M ário; 300$ do 
Brasil para Tuberculosos; 100$ na Gráfica, «por 
uma graça recebida pelo irmãozinho». 750$ no 
mesmo antigo depósito provenientes da América 
do Norte; uma duzia de canequinhas no mesmo 
depósito; 70$ da Vacuum, 1.077$ no Banco, do 
Grémio de Retalhistas e 1.000$ da União de Gré­
mios; 300$ do Grémio dos Industriais de Arroz. 

Um saco de milho deixado à porta, por i:não 
anónima, o que nos faz recordar um tabefe que 
o cozinheiro apanhou por afirmar que havia azeite 
num pote lavado na vespera. Mas o Leiria tinha 
razão. Quem o lá pôs é que se não sabe. Dos 
industriais e comerciantes de Coimbra 500$, 
500$, 500$, 100$, 100$, 50$. De Coimbra dois 
livros para a biblioteca dos Rapazes e mais outros 
dois do .Porto, de alguem de Nampula, 100$, de 
Coiipbra, com muitos bolos p:lra a consoada e figos 
~ brinquedos, da mesma cidade. 50$ de S. j oão 
da Madeira com cumprimentos dirigidos a este 
pobre padre <do Mirante de Coimbra> que aqui 
retribuo. 40$ de T ortuzendo, 100$ da Beira, 50$ 
dum sacerdote- tudo gente amiga. 100$ de amá-
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OUTRA VEZ LISBOA 
Os senhores que mandam, instalam-se todos 

em Lisboa, e tem a gente de andar por lá atráz 
deles, se quer governar vida. Fui por ai abaixo, 
no rápido. Ainda não era meia noite, e já êle, o 
rápido, tinha metido o narh no tunel. Tabela. 
Comi na 2.ª série. Há üm senhor do Porto que 
me dá sempre a senha e eu cômo. Antes de to­
par êste senhor, fazia a festa com duas bananas. 
No dia seguinte puxo do canhênho, a vêr por onde 
havia de começar. Tanta coisa apontada e eu 
mortinho por me v ir embora! O meu tesoiro não 
está ali! O Nuno de Riachos escrevera·me que 
fôsse eu depressa às broinhas enquanto Lisboa 
estd ·quentinha dq. passagem da Senhora, como 
vinha a dizer. O Nuno é amigo. O Nuno é muito 
bom rapaz e cuida que todos se aquecem à 
fogueira aonde êle arde! Não trouxe brôas! 

A's horas do estilo, comecei os passos da via 
sacra. O frio, naquele dia, era de rachar. O in­
verno. Começam as estações a entrar na linha. 
Assim fizessem os home:is! 

-Entre prá li um bocadinho, que o· senhor já 
vem. 

São os continuas a engavetar a gente. Espe· 
ra-se, e como a seguir vem um nadinha de deses­
pêro, arriscam-se uns passos nos corredores, a 
disfarçar. Mas logo vem o empregado: Não pode 
ser. Tenha a bondade de esperar ali. Compre­
ende·se. Se assim não fôsse, os corredores seriam 
ruas. 

Ouvi ali dizer a um Senhor que êste jornal é 
o mais bem feito do país! Ora eu já tinha ouvido 
o Elvas a dizer, ó Ministro das Obras Publicas, 
que O Gaiato é o melhor jornal do mundo. Mas 
o Elvas é o Elvas. O mundo dele é a nossa 
obra. E' nela que pousa o céu. Porém, a afir· 
mação daquele senhor, é coisa muito mais séria. 
Tanto que eu não a faço minha, com medo dos 
outros jornais. 

Chegou a hora do regresso. Do feliz regresso. 
Sentei-me no vagon·restaurante a tomar café e a 
escrever o jornal, que por ser feito aonde e como 
calha, é o mais bem feito do país! · · 

Nas alturas do Entroncamento, ainda estava 
no mesmo sitio, por amor da cadeira. Não tinha 
lugar marcado. 

O Chefe, pergunta se eu quero almoçar. 
Que não. 

-:-Ande, almoce. 
Ainda há berr pouco tempo não era assim. 

Andava a gente atrás do chefe, por um almocinho. 
Agora, anda êle atrás de nós: almoce. A minha 
indeçi~ão continuava. Tinha, · até, comprado 3 
bananas para almoçar no caminho. Era dia de 
abstinencia. Isto mesmo disse eu ó chefe. 

-Temos peixe.. Bom peixe. Repete o peixe. 
Tomei a senha das mãos dêle e, a horas, estava 

sentado ao pé dos mais. 
Entra um senhor: Sente-se aqui. Mandou vir 

vinho e coisas. Era do Porto, mas não quiz con­
tas do Porto; pagou tudo. 

Um senhor perguntcu se eu é que era o t al . 
Ao· ouvir dizer que sim, pega-me na mão: 

-Deixe-me beijar. 
-Não, que estão sujas. 

Esta palavra, anda sempre junta à minha recusa; 
estão sujas. Mas tem graça que às vezes, tra­
tando·se de Senhoras, é equivoca. Equivoca, 
porque assim a fazem. Tomam para si aquilo que 
eu ponho nas minhas mãos! Já assim tem acon­
tecido. 

veis v isitantes; 100$ no Lar em carta anónima 
como tantas as gue aqui vêm ter com palavras de 
incitamento. 750$ de Lisboa <promessa duma das 
minhas filhas.> Da Covilhã uma soberba peça de 
lã e metade doutra. Benditas mãos que todos os 
anos nos tem ajudado a vestir tantos pequenitos. 

Mais 500$ do Porto, para fechar com chave de 
ouro. Que admirável compreensão do dogma da co­
municação dos Santos! e tinha esta quantia reser­
vada para mandar celebrar Missas por alma àa minha 
mãe, mas depois de ler o ultimo jornal mudei de 
opinião. E' para as necessidades que entender e 
creio que a minha mãe nada perderá. Não perde, 
não senhor: é da Escritura : <lança a tua esmola 
no seio do pobre e ela mesma orará por ti>. No 
altar, também me não esquecerei de sua mãe, 
minha senhora. 
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DOUTRINA 
1 

O nosso Gari foi um dos herois da 1 
• derradeira venda no Porto. Ele é do • 

· Porto. Era das ruas. Conhece os alju- . 
bes por dentro. Tem um nom! tão lindo: Alfredo Rosa 1 

<Quando chegou à nossa 11aldeia11, andavamos c;ioupados a 
colher cestos de milho. Enamorou-se das espigas. 
Prendeu-se à terra. Foi chefe dos da erva e nessa 
obrigação fez a 4.ª classe. Hoje é chefe dos refeito­
-reiras, e qu chefe ! 

Pois o Gari foi vender, e fez uma descoberta : 
De qu~ se havia de lembrar ? Aonde d que Gari 
vendeu ?- N'o11 engraxadores e nas barbearias. Dê­
- mos· lhe a palavra: 11Eu metia-me nos engraxas e 
"nos barbeiros e aquilo é que era. Oa senhores 
11mandavam-me embora, mas eu chateava até eles 
..aficarem bravos e no fim compravam !11 

Ora eu, se lá estivesse, não deixava. Não aprovo. 
.A' força, não vale. :M:as eles levam carta branca e 
riscam. As inioiatívas nascem. Dêem-se azas a estes 
rapazea e deixem-pos voar. Azas de pomba, já se vê. 
-Outras que sejam não elevam. 

O Gari, conta-me um episódio. Foi o caso que 
-um .senhor lhe d ssera assim : 

-Não compro o jornal. 
-Compre que é para ajudar o P.p Américo. 
-O P.' Américo não precisa. 
- Olhe que sim. 
-~ão precisa. Se precisasse, tinha ido a Vila 

-do Conde a uma festa que ali se deu para a Casa do 
;Gaiato, e êle não foi nem aceitou o dinheiro da festa. 
.Não dou nada. E le não precisa. 

Ora vamos .fMier aqui um bocadinho de doutrina. 
Não sabia •que era mestre. N unoa dei fé de 

tal. Foi há dias que eu tive conhecimento. E!tava 
·em um dos ministé rios, quando ouvi ali dizer que 

• -em tal cidade, .numa Assembleia de circunstância, 
o orador da •noite dividiu a Asaistencia em duas 

-ápocas : modo de fazer assistência antes do 
.p . 0 Américo .e modo de fazer as3istênoia depois 
• rlo dito. Eu escutei e disse que há maia maria11 
na terra, mas não. Trata-se da minha pessoal Estas 
e outras semelhantes, alto tremendas cascas de laranja. 

.Não que mas atirem para eu cair; eu é que posso 
~scorregar. Outros mais espertos teem-no feito. E 
.não se magoam, que isso é justamente o mal - S~r; 
.que eu veja sempre as pe soas e as coisas na Vossa fiiZI 

V=, poia, ! li~~ ~s;;;::os ~stres não. 
Enes n o veem. ase une . > 

Oa nossos rapazes, estão esc o uma das 
mais importantes páginas d · ria da assistenoia em 
T ortugal. Eles são a an 1a viva, o esoandalo do dia, o 
remexer doe corações. O que eles dizem e o que 

-tleles dizem, é isto mesmo. Saídos da montureira, 
ignorados de todos, crápula, estes indesejáveis de 
-0ntem, são hoje menina dos olhos, diante de quem se • 
chora. Dão recados. Üllvem recados: não dou nada 

.ó P.ª Américo. Fazem história. 
Como na ocasião se disse aqui, efeotiva­

mente eu recus~i o produto de UJl! chamado 
arraial minhôto, que vinha anunciado noa jornais 
.do dia, a favor da Casa do Gaiato. Reousei e 
-disse porquê sabendo, antecipadamente, que por isso 
'Viria a ser mal sinado. Não dou nada. E' natural. 
E' humano . . Compreende-se. 

A boa semente é para os terrenos .preparados, • 
os nossos criatao11, não estão preparados para a doutrina 
do amor do próximo, E' preciso reflexão. As almas 
afeitas a .rafleotir, quando se trata de dar aos pobres, 
. perguntam-se imediatamente: quem sou eu e quem é 
o Pobre ·? Ele é muito m~is fácil comer e bailar a 
favor dos pobres, do que medir cada um a sua verda­
deira posição perante o Pobre. O respeito e o amor 
que se lhe deve, nascem justamente deste exame de 
.oonsciencia. Q11al a vantagem de um sobre o ou.tro 1 
Aonde a qualidade? Que é do merito? E's rico? 

. "Podes não prestar ! • 
Toda a festa mundana e se faça em favor doa 

pobres, marca decadenci e Tida cristã. Qualquer 
-que seja o rótulo, o p exto, a côr, é sempre droga. 
::Se são promovidas e r lizadas pelo que há de melhor 
na nossa sociedade, oh droga ! 

Quem ama, não faz assim. Quem . ama, chora. 
E nvergonha-se de ser rico. Ajoelha-se no chão, 
pergunta a Deus porquê e vai sósinho ou manda 
i>utros em seu nome repartir, já que êle o não pode 
.fazer pelas suas obrigações. 

Ora aqui está. Este é o fundamento. Quem 
.~nstruir sobre esta rocha, não tenha medo dos ventos. 

O' dôce engano, brincar e saltar por amor dos 
.irmãos que sofrem! Vamos que empobrecesse nm nosso 
amigo; êle é tllo facil empobrecer! Doenças, revezes, 
sorte! Chora-se ou folga-se por seu amor'? Qaeremos 
que chorem ou que folguem por nosso amor se empo-
brecermos?! · 

Mais do que sociedade de amigos, o cristianismo 
é uma familia com um Pai comum: Pai NoBBol Somos 
tedos \rmãos. 

Esta é a doatrina mansa e poderosa, que derru­
bou e maior império do mundo. Olha como elu 1e 

O OAIATO 

UMA· CARTA 
E' de Lisboa. Assina Uma amiga da Casa do 

Gaiato. Traz um P. S. a dizer: «peço autorise que a 
<carta junta seja entregue ao pequenino W aldemar11. 

Foi entregue. Ei-la: · 
Quando da minha visita à vossa casa, em .Setem­

bro passado, tive ocasião de te conhecer e 11aber que 
desejas ser general. Acho a tua aspiração linda e 
Deus há-de permitir que a vejas realinda, para isso, 
precisas ser muito estudioso, sempre obediente aos teus 
1uperio'l'es, e uma vontade perhiBtente, não desanimar e 
nunca perder a fé em Deus. 

Com as roupinhas que te mando, vai um casaqui­
nho e um bivaque, cujas estrelas e botões estiveram já 
no peito de um dos mais valorosos Generais do nosso 
Exér:ito. Este heróico soldado de que te falo e tu já 
conheceste aí, também dizia quando era pequenito, que 
que'l'ia llf.r General, e foi: hoje tem a mais linda }olha 
de 3e'l'viços prestados à Pátria, conta três campanhas e 
as mais honrosas condecorações. Depois da jotograjia 
que êle aí te mostrou, já tem mais unia medalha de 
ouro, como heroi de A/rica. 1. u também asaim pode­
rás 11er. 

Na mesma encomenda vai ttma gravata, para tu 
ofereceres ao teu bom professor de ca11to coral, que 
com tanta paciencia vos ensina; vai ta,, bém um em­
bmlhito para o Piriquito, que joi o nosso amavel cice­
rone. Para toda a gaiatada e pa'l'a os voBBos Profes­
sores auxiliares, vão os desejos de um jeUz Natal e 
ano novo. 

Esta carta foi lida e comentada em acto de comu­
nidade e hoje publica-se, para que onze mil portugue­
ses, a possam ler e comentar, também. 

Vemos nela a riqueza do vinculo. Do matrimónio 
cristão, que faz de dois seres um só coração. Já tem 
mais uma medalha de ouro, como heroi de Africa . 
Antes de a ter recebido solenemente em seu peito, 
colocou-a êle, o Condecorado, no de sua Esposa, por 
um acto interno de amor conjugal. 

Mas vemos mais. O Amor comunica-se . 
A Esposa amada, a trasbordar, desce aos humil­

des, aos heróis ignorados e quer ler-lhes uma página 
gloriosa da vida de seu marido: 1. em a ma1'11 linda 
folha de serviços prestados à Pátria. N unoa vi a pátria 
tão bem enoastoada como aqui! Não sei quem escreve • 
Não conheço. Gosto muito de não conhecer. Mas diri­
jo-me a quem escreveu. Quero responder a esta carta. 

Acho-a tão elevada, pelo que diz. Elevada, ainda, 
por vir dizê-lo aqui, aos proscritos, ao rebatalho, à 
escória de ontem. Tão alta, que digo, não tenho outro 
remédio senão declarar-me um padre pecador, que peca 
muitas vezes por palavras, pensamentos e obras, antes 
de a agradecer adequadamente e de proporcionar que 
outros, lendo·a, a agradeçam também. 

O Natal na Casa de Paço de Sousa 
Continuação da primeira pá1tbaa 

dem. Omitiu-se a merenda. Arrumou-se o gado 
mais cêdo. Capoeiras, pocilgas, redis, estábulos, 
tudo se zelou a tempo e horas . 

O sino do antigo mosteiro, deu Trindades. Nuvens 
fuscas escondem o céu. Chega a hora da ceia. A 
ceia do natal. Houve três cartas a pedir que dei­
xasse ir a casa outros tantos rapazes; dois de 
Gaia e um do Porto. Só três cartas e eles são 
140! Que famílias! Que miséria! Que mundo! Aonde 
teriam eles a ceia de natal se a não tivessem aqui! 
Houve 3 pedidos e eu recusei 3 pedidos . 

A nossa obra é uma família. O natal é a festa 
da família. A ceia do natal é vinculo. Não foram. 

Começa a entrada pelos mais pequeninos. Os 
pequeninos, em nossa casa, são os grandes. São 
os primeiros. Tomam todos os seµs lugares. Refei­
toreiros e serventes de mesa, sentam-se à mesa . 
Não é uma ceia como as mais. E' a ceia do natal. 
De serventes todo o ano, são servidos neste dia. 
Celebra-se o nascimento· de Quem veio para 
servir. A melhor prova de amor ao mestre, e fazer 
como êle ensina e faz. 

Uma hora depois estava a ceia feita, mas não 
a companhia desfeita. Esta, estendeu-se até por 
que horas. Depois de se fazer seguir os mais pe­
queninos para o leito, começaram as teatrices num 
palco improvisado. Sim; os mais pequenos foram-se 
deitar. Quando da minha última corrida ós cinemas, 
de inverno, ficava muito magoado ao vêr creanças 
ao colo das mães, outras sentadas ao pé dos pais, 
aborrecidas, com saudades da sua caminha. T antas 
delas! Não acho nada bem. 

Mas como ia mos dizendo, houve teatro com 
um programa soberbo. Cada número era o princi· 
~~~~~~~~~~~~~~~~~------

amam, diziam os romanos, dos cristãos. /.. 
A maior prova de que o Amor basta para i6lizar 

obras, éstá nesta nossa obra. Una arranha cfus social, 
como vem a dizer na carta de um sacerdote. Apesar 
doa que ostensivamente nlo dilo para ela e, até, por 
cansas desses, ela é um gigante em marcha, a dizer 
que nãoj doutrina do seculo e qae sim à do llvangelho. 

/~ . . 
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Nota da .Quinzena 
E' a gorgêta. Trata-se da instituição gorgêta, 

que tanto prejudica a eduçação desta classe de 
juventude. Por amor disso, riscou-se aquêle nome 
e deu-se o de acréscimos ao que vai a mais do 
preço do jornal. O rapaz que vende, sabe que não 
é para si. Encarrega a sua própria consciência, se 
guarda o que vai acim • dos dez tostõe:- Não é 
dado para êle. E' para E' ara a !,;omuni-
dade. Aqui, na Aldeia, temos a mes · 
Ninguém pode aceit~~ para si seja o que fôr. 
O rapaz é avisado, em tribunal, do grave risco de 
guardar na algibeira as coisas ou dinheiros que 
são da casa. Salvo raras exceções, eles escutam e 
cumprem . 

A nossa dificu.I ade, porém, surge com os que 
trabalham nas cidaefes, nomeadamente os rapazes 
do Lar do Porto. Sabemos que não é por mal, mas 
faz muito mal aquele que dá gorgeta, ou gratifica, 
como se diz, os nossos. Entrava-nos toda a acção 
de educar. Aqu~Ié toma lá para ti, é uma arma 
perigosa que se coloca na ·mão deles. Tanta loja 
aberta! Tantas coisas lá dentro! O rapaz senhor 
do seu dinheiro: É ' para til Como pode ele resis­
tir? Como podemos nós esperar que êle resista? 
Gostaria que todos vissem a classe de ·bugigangas 
que o João Frartcisco comprou, e fossem só bugi-
gangas, com gorgetas que lhe deram! ~ 

Tamanho~e me afigura o perigo, / 
vi na dura ne essidade de o fazer re essar a 
Paço de Sous por um ano! A gorgêt um apa­
gador de generosidades. Toda a cr. ança gosta • 
naturalmente de ser útil; de servir. Quem é que 
deu a matéria da multiplicação dos pães? Uma 
criança. E~taoa um rapa~ ( puer) com cinco pães 
de ceoada. Sim, gosta de servir, mas a gente 
apaga aquela nobreza com o triste toma lá para 
ti. Ora não é assim. Se o rapaz vai por conta do 
patrão, este pagou-lhe. Se faz um favor de sua 
conta, basta-lhe o contentamento de o ter feito. 
Em vez de apagar, devemos mas é cultivar nas 
juventudes a nobreza de servir. Ser útil. Ser irmão 
do irmão. 

Aqui deixo um apêlo aos chefes eleitos das 
nossas casas. Que eles leiam e comentem êste 
~aos seus companheíros, em tribunal. Por 
palavras suas, digam-lhes que devem recusar 
humildemente toda a gorgêta pessoal e aceitar 
humildemente toda a esmola que lhes seja con­
fiada para a nossa casa. Nós somos pobres. 
A nossa obra é pobre, mas os rapazes não. Que 
é que lhes falta? Se têm tudo, porque é que 
aceitam? 

pai, não pelo representado, mas sim pelo repre­
sentante. Este era o nú'mero. E' o sol que dá brilho 
à gota de orvalho. E' o amor ao representante que 
dava a beleza ao representado. Outro número, tam­
bém muito interessante, era o ensaiador e autor. O 
Joaquim. O nosso mestre de canto. Ele é cego! 

A seguir ao dia 24, vem o dia 25. O dia de 
natal. Que lindo dia não fez êste ano! Treze horas 
na torre da igreja e tudo à meza. Um nadinha 
mais tarde do que o costume, por ser, também, dia 
de um nadinha mais de balbúrdia do quê a costu­
mada. Era galinha e arroz e caldo e bolinhos da 
véspera e pão e vinho. Cinco galos. Duas galinhas 
Um perú. Ainda ficou muita coisa de penas. Houve 
também bolo rei. Tamanho era êle, que deu 145 
fatias! Houve, ainda, os emblemas dos diversos 
clubes de futebol de Portugal, e aqui é que foi, 
Tanto barulho, tanta desordem, tanto alvorôço, que 
eu peço aqui hoje ao senhor que nos oferece todos 
os anos o bôlo monstro, que continue a mandar o 
monstro, sim, mas os distintivos-não. Não e não. 
Mas não ficou por aqui o jantar da festa. Agora 
vem o · vinho fino. Abriram se seis garrafas e foi. 
todo. Era ldcrima. Tinha chegado de véspera uma 
caixa dêle. Eu gosto muito de dar coisas boas a 
quem nunca teve nada bom na vida. Não é a fazê­
·los. E' dar uma coisa de festa na Festa dos 
cristãos. E' consoladór. De resto, a Casa Heodersen, 
não mandou a caixa de vinho para mim. Mandou 
para a Casa do Gaiato. 

Mandou do melhor-lacrima. Não pediu 
licença ós senhores que se es.candalisam por e~ 
instalar bem e tratar bem o Ctsco das Monturet­
ras. E' que os Directores da Casa Hendersem 
intendem que é melhor dar a mão e fazer nossos 
estes seres, do que deixa-los entregues a si mesmo 
toda a vida, para vergonha e desgraça d~ todos. 

No fim, houve futebol. Um desafio entre Cete 
e os nossos, aonde eles, os nossos, foram derrota­
dos em toda a linha. Aqui deixo dito. Tenho eu de 
dizer, porquanto, sempre qu_e ~á derrotas ~á em 
casa, não há cronista ... ! E e pena. Não devia ser 
assim. Ora eis de como foi a nossa festa do Natal. 
No próximo ano se cá estivermos todos, veremos 
como vai ser. 
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D ESTA vez não temos stori­
nhas. E' só uma história, 
Todo a espaço que é cos­

tume reservár-se no quinzenal 
para os casos da Casa, hoje, é 
inteiramente devotado ao relató­
rio da mesma, que é, também, um 
caso muito importante. Sim. Ore· 
latório. O nosso relatório que diz 
respeito ao ano de 1946. Come­

. çamos pelo Lar do Porto. Está 
na cidade. Dá mais nas vistas. E' 
complemento directo e necessário 
da obra. Começamos por êle. 
Para sermos ortodoxos, deveria­
mos entrar desde já nos algaris­
mos. Receita. Despeza. Saldo. 
Na verdade, são estes os elemen­
tos consideredos de suma impor­
tância, ao tratar-se de um traba­
lho desta natureza. Um relatório. 
Mas eu antes quero pôr em pri­
meiro lugar as almas. O aprovei­
tamento moral e espiritual das 
almas que o Senhor me confiou. 
Es'tas são as contas que eu hei-de 
prestar no tribunal da derradeira 
hora, ao Juiz Justo. Se naquêle 
t ribunal, também aqui, aos nossos 
interessados leitores. 

A comunidade do Lar do 
Porto é composta de um orienta­
dor, que vai ali todos os dias 
ouvir e saber, mas não fica. De 
um professor, que garante o exa­
me de 4.0 classe a algum que vá 
de Paço de Sousa sem êle. De 
uma senhora. De uma costureira. 
Conforme o nosso sistema, para 
os serviços domésticos, temos os 
nossos rapazes, a saber: O Mon­
dim na cozinha. Osvaldo, Rui, 
Torcato, Jorge e Rodrigo, são os 
da portaria, dos quartos, das lim­
pezas, dos recados, - e dos sari­
lhos também. A seguir, veem os 
que trabalham em. várias activi-

dades, na cidade : Julio, Amadeu, 
Amandio, Teles, Prata, Licinio 
Domingos, Marques, Bernardino, 
Adriano, Ma11uel, João, Zé Eduar­
do, Avelino, Carlos, Fernando, 
Oscar e Zé Sá. Eis aqui a popu­
lação do Lar, tal qual a viu o 
derradeiro dia de Dezembro, mai­
-lo primeiro de Janeiro deste ano 
de 1947. 

Prata, Teles, Julio, Amadeu, 
Avelino, Zé Eduardo frequentam 
a escola comercial, de noite. 

A gente aflige-se e tem mêdo 
da comunidade do Lar do Porto. 
Lá é a rua. A rua que foi deles e 
e aqui é que está justamente todo 
o nosso receio: não venham eles 
a ser dela outra vez ! Senhor do 
Céu, guardai-os ! São vossos ! 
Até à data, não tem havido ne­
nhum regresso, mas nem por isso 
estamos tranquilos e, até, espe­
ramos a toda a hora que isso 
aconteça. 

O Avelino, teve de ser retirado 
do seu magnífico emprêgo por 
duas semanas, para sofrer um 
castigo.na Casa de Paço de Sousa. 

O José Francisco, também 
colocado na rua dos Clérigos e 
a frequentar a escola nocturna, 
houve de ser tratado com muita 
severidade. Regressou a Paço de 
Sousa e tarde, muito tarde, lhe 
será permitido o piso da rua. 
E' muito doloroso cortar desta 
sorte, o fio da carreira destes 
rapazes, mas não é tanto por um 
que fica para traz; é, sim, por 
amor dos que vão à frente. Que 
eles vejam. Que eles compreen­
dam. Que ponham em movimento · 
e façam render os seus dons. 
E' por isto que nós, às vezes, 
fazemos sangue e . . sangramos ! 

Deixo aqui ficar uma palavra 

O OAl1'.1'0 

de gratidão aos Senhores que 
teem ao seu serviço rapazes do 
Lar. Não sei a quem mais agra-

. decer, tantos são os títulos que 
de todos tenho, para o fazer. 

• • • 
D O Lar do Porto, passemos à 

Casa de Paço de Sousa. 
Ela é a fonte de onde nas­

cem os rapazes do Lar. 
O numero de rapazes inscritos 

no nosso livro no dia 31 de 
Dezembro, sobe a cento e noventa 
e dois e os que no mesmo dia se 
encontravam à meza ocupados, 
mesmo muito ocupados, conta­
vam·se por cento e trinta e cinco 
deles. Dentro de poucos meses 
conta-se com mais um edifício na 
aldeia, capaz de receber uns 50 
vadiosinhos, e afigura-se-nos pru­
dente não ir por diante. Muita 
gente junta não se salva. 

A comunidade docente é assim 
constituída: Temos um assistente 
espiritual que não sou eu. Eu 
nem sempre estou, e o assistente 
precisa de estar. Temos dois pro­
fessores pata as escolas do dia e 
da noite. Professores-educadores. 
Um deles vive até na comunidade. 
Outro, é externo. Nós temos 
escola da noite para os que de 
dia não podem comparecer, devido 
aos seus trabalhos. Isto de con­
grassar horas de trabalhos com 
as da escola, é uma dificuldade 
que só se experimenta nas casas 
desta naturez&, aonde os serviços 
são feitos todos e sómente pelos 
próprios rapazes. Ora como isto 
só se dá, cuido eu, na Casa do 
Gaiato, é também só nela que 
aparece esta desordem. Nenhum 
pode faltar à escola .. Nós fazemos 
muito caso e pomos todo o empe­
nho em que os nossos façam, pelo 

menos, a 4.ª classe. Seria, a nos­
sos olhos, uma verdadeira desgra­
ça, que um saisse de cá sem êsse 
mínimo de conhecimentos . 

Temos um professor de canto 
cor~. E' o senhor Joaquim, tantas 
vezes aqui falado, por ser cego e 
ver tudo ! O canto é uma necessi­
dade. O ·rapaz que canta,-reza. 
Vale a pêna vir de longe assistir 
à nossa oração da noite, cantafa, 
Muitos que assi'll teem feito, 
choram de comovidos. Não é 
tanto por aquilo que eles cantam 
agora, como pelo que dantes can­
tavam ! Houve sempre mais ale­
gria pela presença de um que 
andava perdido, do que por todos 
que sempre estiveram em casa. 
Temos a senhora. A terrível se­
nhora da cozinha e do refeitório e 
das capoeiras, que começa a dar 
leis de manhãsinha e acaba por 
que horas. Temos outra senhora, 
a vigilante das limpezas nas seis 
casas de família, aonde os rapazes 
dormem. Temos mais outra se­
nhora, a da rouparia. A que é 
fritada todos os sabados por deze­
nas de rapazes a pedirem roupas : 
dé-me antes aquela camisa. A qual, 
também, se deixa fritar por suas 
próprias mãos, tomando à sua 
conta a vigilancia da camarata 
dos mais pequéninos; levando o 
seu zêlo a pontos de se levantar 
duas e mais vezes durante a 
noite, para que nada lhes falte 1 
E isto tudo de graça sem ser 
rogada, nem louvada ! Temos um 
enfermeiro, que fica e atende a 
horas certas. Esta classe de rapa­
zes, necessita extremamente de 

·assistência médica e de enferma­
gem. Temos um médico assistente, 
que nos visita três vezes por 
semana. Gostariamos que êle 
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residisse. Que fiz~sse parte dO" 
corpo docente. Desejaríamos fa­
zer mais e melhor, que tudo me­
rece a obra. Mas, por emquanto,. 
estão as coisas assim. 

Dito dos docentes, vamos dizer 
·duas palavrinhas dos discentes~ 
Em primeiro lugar, dos fugitivos~ 
Dos que fogem pelas portas aber­
tas,. q.ue é esta a posição de todas 
as portas em nossa casa. Além de 
casos de p~queninos que vão até· 
à g.ente dos lugares mais próxi­
mos e de novo voltam, tivemos., 
durante o ano, quatro casos de 
vôos largos. Fugas verdadeiras:· 
de rapazes que não regressaram .. 

O ano passado foi pior. Muito· 
pior. Fugiram 21 deles e 7 nunca 
mais voltaram. Esta notícia é · 
consoladora. Mais. Nota-se que 
os rapazes começsm a compreen­
·der a desgraça dos que fogem e · 
o bem dos que estão. 

Não· assim,. a de dois rapazes-' 
que tiveram de ser retirados da 
aldeia. Foram eles o Zé Maria de 
Sinfães e o Celso de Vizeu. Estes 
dois casos foram aqui ml!ito fala-· 
dos, naquele tempo, para que de­
novo se repitam. Mas é necessá­
rio. Senti-me na necessidade de-· 
lhes dar publicidade tal qual, e 
hoje, quero que eles sejam o • 
ponto final do nosso relatório. · E'' 
necessário dizer a verdade com-­
pleta, mesmo daq'uelas coisas que 
muito gostaríamos se não tives-· 
sem dado. Fica o mundo a saber, , 
por esta forma, que nós aqui em­
pregamos todos os esforços para · 
salvar os rapazes, mas nem todos. 
aproveitam. Temos ainda o rela- · 
tório da Casa de Mirand6 , que 
há-de vir a lume, aqui, quando o­
Padre Adriano o tiver-feito. Ele é~ 
que é o pontífice de lá. 

Mais um vale de 100$00 do mercado do Anjo. 
Mais 50$00 por carta. Mais 20$00 idem. Do que nós nec_essitamos 

ocupar todo o espaço do jornal, para publicar 
.metade do que se recebeu am A Camisoló.ndiat: 

Mais uma data de latas vazias para fazer 
copos. Nem estes copos vingam todos! De um 
cento deles, de vidro muito forte, que em tempos 
nos mandaram de Oliveira de Azemeis, já não há 
vestígios! Uns que vieram da mesma casa e pelo 
mesmo preço, mais finos, para servir no almôço 
da festa da inauguração, esses, viram a festa e 
imediatamente se guardaram a sete chaves, pelo 
que, estão. Uma data de loiça com as armas da 
Marinha, rejeitada, tem feito muito boa figura, sim, 
mas tem dado muitos cacos, pelo que se encontra 
diminuída. O Pírulas fez ontem um cesto deles, 
de três trave.ssas· que deixou cair na cozinha! 

Et coetera. · 
Veio ontem aqui um carro misterioso. Parece 

que era um Aústin, no dizer' dos mais entendidos. 
Não cheguei a apurar a nacionalidade das visitas, 
pelo desencontro das informaçõos. Eu não estava. 
O cicerone, limitou-se a dizer que não falavam 
como nós. Eram duas senhoras e. dois meninos. 
Falou-se em que eram espanholas, outros que 
francezas, outros que inglesas. O que eu sei é que 
os visitantes deixaram ficar 23 magníficos pulovers 
com todos os sinais de hand made e home made 
pieces. Isto é que importa e isto é que a gente 
agradece. 

Ma.is mil escudos da Câmara Municipal de 
Caminha. Mais cinco contos de um Desconhecido 
de Lisboa, por intermédio de um conhecido de 
Ancião. Mais 500$00 outra vez de Li~boa. Mais 
três contos idem. Mais dois contos do Porto, dei­
xados no Depósito. Mais um díto, por vale do 
correio. Mais 150$00 de Lisboa. Mais da Covilhã 
um fardo com dez mantas. Que rique~a! Mais 2 
peças de flanela. Mais 2 peças de pano crú. Mais 
uma dúzia de garrafas de vinho fino. Mais 20$00 
da Régua. Mais roupas do ~ibatejo. Mais taman­
cos e chancas e roupas de Rio Tinto. Mais doze 
pulovers no Espelho. Mais 215$00 de Tomar; 
subscrição feita entre os oficiais do regimento de 
onde veio o Maga/a. Mais de Lisboa uma enco­
menda de 300 sabonetes. O' disputas! Mais de 
Lourenc.;o Marques aviso dum cheque que vem a 
caminh~. Que faça boa viagem e depress~. · 

Mais de Nevvark uma subscrição entre 17 
portugueses, com 33 dolares, os quais renderam 
750$00. Mais envelopes com dinheirinho lá dentro, 
em o Depósito. Mais idem camisolas. Mais roupas 
de Lisboa. Mais 70$00 de Quelimane. Mais um 
pacote de roupas a recomendar que não há perigo 
de contágios. Ora assim é que é! Mais do grupo 
dos Importadores de Carvão uma tonelada dêle 
para a nossa forja. Na cantiga do Pinga, há um 
verso que começa assim: Ai meu· Porto/ Eu sei . . ' porque oiço mmtas vezes o Batata Nova a cantar 

O Pinga. Eu tinha· me dirigido à Comiss~o Regu­
ladora, por carvão. Por uma tonelada de carvão. 
Pois tanto bastou. Os Importadores souberam da 
necessidade e . . . mande buscar. Ai meu Porto/ 
Um sobretudo novo, que um visitante quis mandar 
a um dos nossos cicerones. Mais 20$00. Mais um 
pacote de mif e uma coisas deixadas no Espelho. 
Sim senhor. Recebeu-se a garrafinha de ponche e 
tudo o mais. Tudo quanto nos mandam, chega ao 
destino. Nunca nada se perdeu, apesar das direc­
ções mais disparatadas e, até, sem direcção. E' a 
estrêla! 

Mais com sua licença um porco. Veio dos 
Quintos. De muito longe. Dos Quintos. Foi o Poeta 
por ele à estação. Mais de Lamego roupas e brin­
quedos. Mais do Bombarral roupcs. Mais do Porto 
100$00. Mais 20$00 de Vila Real. Mais 93$30, 
multa de 20 centavos de professora e alunas, em 
uma aula de inglês, por cada palavra em portu­
guês ditas pelos ditos. Mais 300$00 de Lisboa. 
Mais 150$00 de um oficial de Marinha que todo's 
os anos, há muitos anos, por este tempo, vem 
dizer à gente gue está vivo. Mais uma pancadaria 
de agasalhos de malha e uma peça de cotim. 
Nestes dias de frio que tem feito, é de uma pes · 
soa se ver e desejar. Eles são tantos, tão peque­
ninos, tão chorosos. Aonde a roupa que chegue?! 
Vale-nos uma grande fogueira, na cozinha velha, 
com os Batatas e os Buc:has e os Formigas e as 
Linhas e os Grirafitas e outros que tais, a esfre­
gar as mãos de contentes. Roupas, sim. Roupas 
usadas tem sido o nosso forte. Há peças formosas, 
pelo c~rinho. São vozes de apaixonados. Mais do 
Porto uma caixa de vinho do dito, despachada 
para Cête. · Mais dois contos de Matozinhos. Mais 
de Lisboa um pulover, que eu retirei para meu 
uso pessoal, com perdão de quem no deu. Andava 
mesm~ no fio, quanto a artefactos desta natureza. 
Os senhores Visitantes têm dado muito boa conta 
d.e si. Teem sido bastantes. A camisola amarela, 
por enquanto, vai às costas de urpa família de 
Rio Tinto. Mais do Porto 100$00 do Sindicato dos 
Empregados do Comércio. Mais 300$00 outra vez 
do Porto. Mais 20$00 da mesma sorte. Mais dois 
contos e quinhentos da Covilhã. Mais dois contos 
do Porto. Mais do Porto mil escudos, a minha 
oferta do costume. Mais de uma 01.1rivesaria do 
Porto a comunicação ae que um grupo de senho­
res, naquele estabelecimento, deixou· ftcar 600$00. 
Mais entregue nb Lar do Porto um envelope com 
500$00. Mais, no Espelho, um mundo de pacotes 
e de coisas; tantas e tais que seria necessário 

A Camisolândial Se os nossos dois que lá traba- ­
lham caíssem na desgraça de infediJ.idade à Casa~" 
eu retirava-os imediatamente e para sempre, da ci­
dade -tais as roupas preciosas que nos ofereceram!~ 
O avósinha, também trouxe 12 pulovers para os 
rapazes, do seu patrão. Ficaram 4- no Lar do Porto . 
e vieram os restantes para Paço de Sousa. Mais. 
do Porto, por vale, 500$00. Mais do Porto 20$00 
por conta. Mais 100$00. Mais um rádio. De Casa l-

• dêlo, recebi, sim senhor. 
Antes de fechar com o costumado mais· nadai~ 

quero dizer aqui tudo aos Fabricantes e Merca­
dores da cidade do Porto, que se quizeram lem­
brar de nós nas festas cristãs - do Nascimento de 
jesus. Neste tudo. vai a minha imensa alegria porr 
saber que, assim como à Casa do Gaiato, tambétrll" 
repartiram com outras casas semelhantes, do que 
é seu, os Fabricantes e Mercadores da cidade do-. 
Porto. Viva o Porto! 

,,. 

O correr Ha iena 
Viu-se aqui um grupo de senhores, os quais:. 

passaram em frente da nossa aldeia, . fóra dos 
muros,· longe dela. Pararam. Eram doutores e en­
genheiros. 

-Então aquilo é que é a Obra do Gaiato~· 
-E' sim. 
-Aquilo? 
-Sim. · 
-E' a tal coisa. Os leprosos, a viver em palá~·~ 

cios. Hgbituam-nos a esta vida, com o nosso di- · 
nheiro, e mais tarde temos nós de os. aturar. 

Não quero mal aos senhores que assim pen-­
sam. Não posso querer mal a ninguém. Mas de­
ploro quehaja homens que se dizem doutores e não-· 
conheçem o momento da vida. 

Que querem eles que se faça aos leprosos? · 
Que fazerr. eles a favor dos leprosos? Quem são .. 
estes leprosos e quem são aqueles senhores dou­
tores e engenheiros? 

Não querem pagar o que devem aos miserá­
vei~, nem levam a bem que outros procurem 
resgatá-los. Por isso mesmo, mais do que simples­
mente aturar, serão esmagados pelos le1Jrososf' 
Aonde a multidão? Aonde as maiórias? Nos lepro~ 
sos. Se as maiorias não estão contentes; se deses­
peram, que bem pode ir no seio das minorias_ 
Que é da paz social? 


